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Teorias da democracia: o mapeamento do campo em uma perspectiva histórica 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

O conteúdo democrático do Estado brasileiro sempre foi uma preocupação central do campo sanitarista. Na 
construção do Movimento pela Reforma da década de 1970, ganhou coesão e organicidade o reconhecimento de que 
a luta pela saúde como direito público e universal afetava não apenas a forma, mas o conteúdo do poder político 
instituído, o que repunha um confronto direto com o regime civil-militar vigente. O vínculo matricial entre saúde e 
democracia colocava-se, portanto, àquela geração, como caminho incontornável. Mas, de qual democracia se falava? 
Qual a forma de construí-la? Qual o melhor desenho para se alcançar os resultados esperados? Sabemos que estas são 
questões que ainda hoje não encontram respostas estabilizadas. 
 
Tal desafio, passa, sem dúvida, pela polissemia dos sentidos atribuídos ao conceito de democracia ao longo da 
história do pensamento político moderno, cujos distintos veios interpretativos incidem sobre a natureza do poder 
político. Neste sentido, a democracia veio a ser percebida tanto como “as regras do jogo” que propiciariam a 
expressão pluralista dos interesses societários, quanto uma forma permanentemente aberta e inacabada de recepção do 
equilíbrio precário decorrente do próprio processo político. 
 
Tomando a história como bússola para a localização dos desafios contemporâneos, a disciplina mapeará as distintas 
concepções que definem a teoria democrática, tomando como eixos problematizadores (i) o vínculo entre o 
liberalismo e a democracia e (ii) os termos da cisão e da convergência entre o marxismo, o feminismo e o campo 
democrático republicano. Este enquadramento servirá como mapa cognitivo para a localização de diversas polêmicas 
clássicas que reverberam na atualidade, como o elitismo democrático e a soberania popular, o caráter 
procedimentalista e substantivista da democracia, além dos seus desdobramentos para o debate das formas 
representativa, participativa e deliberativa do poder de decisão.   
 
Ante a perspectiva fechada e determinista que a atualidade nos impõe, a disciplina oferece um campo aberto e 
renovado de reflexões sobre a tese clássica da unidade entre a saúde pública e a construção democrática.   
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